
A U T O N O M I A
A Autonomia do Banco Central do Brasil é um tema que, com 
maior ou menor destaque, pauta discussões nos âmbitos po-
lítico e econômico há décadas. No último mês, foi sancionada 
a Lei Complementar (LC) 179/2021 , que dispõe sobre a autono-
mia, objetivos, bem como a nomeação e exoneração do presi-
dente e diretores da Autarquia. 
A nova norma, popularmente chamada de “autonomia do BC”, é vista 
por alguns setores da sociedade como um importante marco na gover-
nança do órgão e na condução da política monetária do país, entendi-
mento que, no entanto, não é unânime. As principais dúvidas referem-se 
à sua abrangência e capacidade de impactar positivamente, não só as 
instâncias decisórias da Autoridade Monetária, mas também a atuação 
do corpo funcional e, principalmente, o cotidiano da sociedade. 

“E agora?”. A pergunta é o ponto de partida de webinar que o 
Sinal promove na próxima terça-feira, 30 de março. Desta, de-
rivam diversas indagações. Que elementos compõem o caráter 
de um Banco Central realmente autônomo? Estariam estes ele-
mentos contemplados na referida lei? A autonomia pode ser vis-
ta como uma questão resolvida a partir de agora? Há aspectos 
ainda pendentes? Avanços a empreender? Quais seriam as re-
gulamentações complementares necessárias neste processo?

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-complementar-n-179-de-24-de-fevereiro-de-2021-305277273


C O N V I D A D O S
Para responder a estas e outras questões, além do presidente do Sinal, 
Paulo Lino, estão confirmadas as presenças dos ex-presidentes da Au-
tarquia, Armínio Fraga e Gustavo Loyola, e do deputado federal Mauro 
Benevides Filho (PDT/CE). A abertura dos trabalhos será feita pela pre-
sidente do Sinal DF, Andréia Medeiros. A mediação ficará a cargo do jor-
nalista Luís Humberto Carrijo. 
Confira, abaixo, breves currículos dos palestrantes.

ARMÍNIO FRAGA
Sócio fundador da Gávea Investimentos e 
presidente do conselho do Instituto de Es-
tudos para Políticas de Saúde. Membro do 
Group of Thirty e do Council on Foreign Re-
lations. Foi presidente do Banco Central 
(1999-2003), presidente do conselho da B3, 
diretor do Soros Fund Management e trus-
tee da Princeton University (EUA), onde ob-
teve seu Ph.D.. Foi professor da PUC-Rio, da 
EPGE-FGV, da SIPA-Columbia (Nova York) e 
da Wharton School (Pensilvânia).

GUSTAVO LOYOLA
Sócio diretor da Tendências Consultoria In-
tegrada, empresa de consultoria econômi-
ca e política e membro do Conselho de Ad-
ministração de várias empresas. Doutor em 
Economia pela Escola de Pós-Graduação 
em Economia da Fundação Getúlio Vargas, 
exerceu a presidência do Banco Central do 
Brasil por duas vezes, nos períodos de no-
vembro de 1992 a março de 1993, e de junho 
de 1995 a agosto de 1997. Foi eleito “Econo-
mista do Ano”, em 2014, pela Ordem dos Eco-
nomistas do Brasil.



PAULO LINO
Servidor público federal no BC há 42 anos, 
graduado em jornalismo, atual presidente 
do Sindicato Nacional dos Funcionários do 
Banco Central (Sinal).

MAURO BENEVIDES FILHO
Formado em Economia pela Universidade de 
Brasília (UnB), doutorado Ph.D pela Univer-
sidade de Vanderbilt, nos Estados Unidos, 
onde foi convidado como professor visitan-
te para lecionar a disciplina de Microeco-
nomia. Professor no Departamento de Eco-
nomia Aplicada e no Curso de Mestrado e 
Doutorado em Economia da Universidade 
Federal do Ceará. Foi Secretário de Fazenda, 
Secretário de Administração e atualmente 
ocupa a titularidade da Secretaria de Pla-
nejamento e Gestão do estado do Ceará. É 
deputado federal licenciado.



O  E V E N T O

30 MAR
terça 16h

fb.com/sinalnacional

youtube.com/apitotv

T R A N S M I S S Ã O

https://www.facebook.com/sinalnacional
https://www.youtube.com/channel/UCdJ3l5VRLj-YeXOhH4APaMg
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